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Resumo 
O tema Recursos Educacionais Abertos (REA) é discutido na academia, desde 2002, quando ocorreu o 
Congresso Mundial em Paris sobre o assunto. Neste evento, a UNESCO convocou governos a imple-
mentar políticas de educação aberta como incentivo e promoção dos REA. Objetiva apresentar um 
estudo bibliométrico da produção brasileira sobre o REA. A metodologia adotada encontra-se na 
abordagem qualiquantitativa e utiliza o estudo bibliométrico, por meio da técnica de análise de con-
teúdo, realizada com o levantamento de dados nas Bases de Dados Scopus e Web of Science. Como 
resultado, foi possível identificar 168 produções brasileiras sobre o REA, no período entre 1999 a 
2022. Os dados foram utilizados para explorar aspectos relevantes desta produção científica, tais 
como: número de publicações no espaço de tempo entre 1999 a 2020; autores que mais produziram 
nesse período; titulação e atuação acadêmica dos autores que mais produziram; tipologia documen-
tal e área do conhecimento dessas produções. Espera-se, com este artigo, contribuir para fortificar a 
idealização do REA no âmbito nacional, assim como vigorar o movimento para que sejam planejadas 
políticas públicas na esfera educacional. 
 

Palavras-chave: Recursos Educacionais Abertos; REA; produção científica brasileira. 
 

Abstract 
The theme Open Educational Resources (OER) has been increasingly discussed in academia since 
2012, when the World Congress on OER took place in Paris. At this event, UNESCO called on govern-
ments to implement open education policies as an incentive and promotion of OER. The objective of 
this research is to present a bibliometric analysis of Brazilian production on OER. The methodology 
adopted is a qualiquantitative approach and uses bibliometric study, through the content analysis 
technique, carried out by collecting data from the Scopus and Web of Science Databases. As a result, 
it was possible to identify 168 Brazilian productions about OER in the period between 1999 and 2022. 
The data were used to explore relevant aspects of this scientific production, such as: number of publi-
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cations in the period between 1999 and 2020; the authors who produced the most during this period; 
titles and academic performance of the authors who produced the most; documental typology and 
area of knowledge of these productions. It is hoped that this article will contribute to fortifying the 
idealization of OER at the national level, as well as fortifying the movement to plan public policies in 
the educational sphere. 
 

Keywords: Open Educational Resources; OER; Brazilian scientific production. 

 
1 INTRODUÇÃO  

 

Os Recursos Educacionais Abertos (REA)1 são elementos constitutivos da Educação 
Aberta, movimento que emergiu na década de 1970, com a criação da British Open Univer-
sity, “uma Universidade de Ensino a distância aberta” (Bates, 2017). Segundo Bates (2017), o 
movimento da Educação aberta pode assumir diferentes formas: uma educação para todos; 
o acesso aberto a programas; acesso aberto a cursos ou programas que não são de crédito 
formal; recursos educacionais abertos; pesquisa aberta; e, dados abertos. 

O compromisso normativo da Educação Aberta se apresenta com a ideia de que o 
conhecimento é um bem comum, tanto para o seu acesso quanto para o seu 
desenvolvimento. Essa prática reduz o custo da educação no ponto de entrega, como por 
meio de livros abertos, assim como cursos de participação totalmente gratuita,  encorajando 
a colaboração além das fronteiras disciplinares e entre acadêmicos, educadores, tecnólogos 
e equipe de apoio dentro e para instituições educacionais. Nesse sentido, são necessárias 
novas pedagogias e sistemas de propriedade intelectual que sejam adequados para a 
educação contemporânea (Deimann; Farrow, 2013). Nesta concepção, entende-se que a 
Educação Aberta traz os princípios de uma educação pública e democrática para todos, de 
forma a reduzir as barreiras para uma educação de qualidade. 

Os REA, aderidos na Educação Aberta, envolvem conteúdos aproveitados no ensino e 
na pesquisa em qualquer mídia ou suporte, os quais permitem a utilização e a adaptação por 
qualquer pessoa, desde que esses conteúdos estejam registrados sob domínio público ou 
disponibilizados com licenças abertas2 (Meirer; Freitas, 2014).  

No contexto brasileiro, as licenças de direitos autorais desempenham um papel cru-
cial na promoção e na facilitação do compartilhamento e da reutilização de materiais educa-
tivos, sendo regidas pela Lei de Direito Autoral e pelo Código Civil. Os detentores dos direitos 
autorais têm a autonomia para escolher as licenças que melhor se adequam aos objetivos 
almejados com o compartilhamento de seus materiais. Os REA majoritariamente adotam 

 
1 Durante o “The Forum on the Impact of Open Courseware for Higher Education Institutions in Developing 
Countries”, em 2002, a Unesco apresentou o conceito de Recursos Educacionais Abertos. A UNESCO, em 
associação com a Fundação William e Flora Hewlett e WCET, a Cooperativa Ocidental para Telecomunicações 
Educacionais, por meio do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT), liderou um projeto para promover o 
movimento REA em países não anglófonos (países não falantes da língua inglesa). O Fórum contou com a parti-
cipação de dezessete participantes, selecionados com base no seu envolvimento no desenvolvimento e na 
prática do ensino superior nos seus respectivos países. O projeto visou melhorar a qualidade da educação e 
inovar as práticas educativas em diferentes níveis, apoiando iniciativas globais sobre o tema (França, 2002). 
2 Licenciadas com Creative Commons (organização não-governamental) tem como foco a elaboração e a 
manutenção de licenças livres de direitos autorais para promoção e facilitação do compartilhamento e da 
reutilização de materiais educativos, sendo regidas pela Lei de Direito Autoral e pelo Código Civil (Creative 
Commons, 2024). Isso permite a autonomia para escolher as licenças que melhor se adequam aos objetivos 
almejados com o compartilhamento de seus materiais. Os REA em sua maioria adotam licenças livres ou menos 
restritivas, elaboradas para oferecer maior flexibilidade, possibilitando alterações e até mesmo o uso comercial 
dos recursos. 
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licenças livres ou menos restritivas, cuidadosamente elaboradas para oferecer maior flexibi-
lidade, possibilitando alterações e até mesmo o uso comercial dos recursos. Dessa forma, os 
REA proporcionam uma excelente oportunidade para criar e compartilhar materiais educaci-
onais não apenas entre pares, mas também com o público em geral, promovendo uma cul-
tura de colaboração e acesso aberto ao conhecimento. 

A Iniciativa de Qualidade Educacional Aberta surgiu em 2010, constituída por institui-
ções europeias de educação aberta e a distância, a “Open Educational Quality Initiative” 
(OPAL), a qual veio apoiando iniciativas sobre o tema no mundo, de maneira a elevar a qua-
lidade da educação e formação, bem como inovar as práticas educativas em níveis instituci-
onal, profissional e individual (Meier; Freitas, 2014). 

O estudo sobre REA, na concepção de Heredia, Rodrigues e Vieira (2017), pode confi-
gurar importantes meios para a viabilização da Educação Aberta e democratização da educa-
ção e do conhecimento. Neste sentido, Zangalli e Mendes (2020) compreendem a relevância 
do estudo dos REA ao articular as transformações sociais a partir das tecnologias digitais da 
informação e comunicação com o estímulo da inclusão social pelo uso de metodologias e 
técnicas transformadoras, que têm o poder de gerar mudanças significativas na educação e 
na sociedade como um todo, tornando a informação mais acessível, promovendo a constru-
ção do conhecimento por meio de experiências e práticas interativas, contribuindo assim 
para a democratização do conhecimento. 

Considerando esses esclarecimentos iniciais, este estudo tem como objetivo geral 
analisar a produção científica sobre recursos educacionais abertos publicada no Brasil e in-
dexada na Web of Science (WoS) e na Scopus de 1999 a 2022, a partir dos seus indicadores 
de produção e de citação. Como objetivos específicos este estudo pretende: a) apresentar 
um breve histórico do REA do mundo e no Brasil; b) contextualizar as publicações sobre REA 
no Brasil no período entre 1990 a 2020; c) descrever os indicadores de produção e citação 
relacionados à produção científica considerada para esta pesquisa. 

Este artigo está estruturado em seis seções. Após a introdução, o tema REA é apre-
sentado a partir do marco inicial do seu surgimento no mundo até os eventos mais impor-
tantes atuais e um breve histórico do REA do Brasil. A seção 3 apresenta os procedimentos 
metodológicos, desde a escolha do tema da pesquisa, das bases de dados, da definição das 
palavras-chave até o acesso a base de dados. A seção 4 apresenta os resultados do estudo e 
a seção 5 as considerações finais. 

Espera-se, com este estudo, fornecer uma análise bibliométrica sobre a produção 
brasileira sobre o REA e uma discussão sobre o tema na literatura científica, podendo contri-
buir efetivamente para o desenvolvimento de uma abordagem colaborativa sobre os REA na 
Educação Aberta entre as Instituições de ensino.  
 
2 RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS 
 

Os marcos históricos no panorama mundial de uma educação não formal passando 
para a educação aberta iniciaram em 1968, quando se detectou a crise mundial da educa-
ção. Em 1974, com a ineficiência da educação para o nível rural, pela falta de acesso à edu-
cação pelas crianças, pretendia-se propor uma educação para todos de forma permanente. 
Em 1980, a expressão educativa não-formal veio dar resposta às necessidades extras curricu-
lares e às exigências educativas dos alunos no sistema educativo, popularizando a expressão 
não formal da necessidade de desenvolver meios educativos diferentes dos convencionais 
(Martins, 2006). 
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Quadro 1 – Declaração e convenções internacionais sobre o REA 
Declaração Ano Descrição 

Declaração Universal dos Direitos 
Humanos 

1948 Artigo 26.1 que trata sobre “Toda pessoa tem direito à instrução”. 

Pacto Internacional sobre os 
Direitos Econômicos, Sociais e 
Culturais 

1966 Artigo 13.1, reconhecendo “o direito de toda pessoa à educação”. 

Convenção de Berna 1971 
Proteção das Obras Literárias e Artísticas e o Tratado de 1996 da OMPI 
sobre Direito de Autor. 

Declaração do Milénio e o Plano 
de Ação de Dacar 

2000 
Assumiu compromissos globais com vista a fornecer ensino básico de 
qualidade a todas as crianças, bem como aos jovens e adultos. 

Declaração de Princípios da Ci-
meira Mundial sobre a Sociedade 
da Informação 

2003 

Assumiu o compromisso de se empenhar em prol da "construção de uma 
Sociedade da Informação inclusiva e voltada para as pessoas e o desenvol-
vimento, na qual todos possam criar, aceder, utilizar e compartilhar a 
informação e o conhecimento". 

Recomendação da UNESCO rela-
tiva à Promoção e ao Uso do 
Plurilinguismo e do Acesso Uni-
versal ao Ciberespaço 

2003 

Promove a produção de conteúdo local em diferentes línguas e contribui 
para o debate internacional sobre governança na internet, por meio da 
participação no Fórum para a Governança da Internet (Internet Governan-
ce Forum - IGF) e da Cúpula Mundial sobre a Sociedade da Informação 
(World Summit on the Information Society - WSIS). 

Convenção da UNESCO sobre a 
Proteção e a Promoção da Diver-
sidade da Expressão Cultural 

2005 

O acesso equitativo a uma rica e diversificada gama de expressões culturais 
originárias do mundo inteiro e o acesso das culturas aos meios de expres-
são e de divulgação constituem elementos importantes para o reforço da 
diversidade cultural e o incentivo da compreensão mútua". 

Convenção sobre os Direitos das 
Pessoas Deficiente 

2006 
Artigo 24°, que reconhece os direitos à instrução das pessoas com defici-
ências. 

As declarações das seis CONFIN-
TEA (Conferência Internacional 
sobre a Educação de Adultos) 

1949 
a 

2009 

As CONFINTEA’s são as Conferências Internacionais de Educação de Adul-
tos que salientam o papel fundamental do processo de Instrução e Apren-
dizagem para Adultos. 
1 - A primeira Conferência foi realizada na Dinamarca e teve como pontos 
de discussão: especificidades da Educação de Adultos; proporcionar uma 
educação aberta e voltada para as condições de vidas reais da população; 
2 - Na segunda Conferência, essa que aconteceu em 1960 em Montreal no 
Canadá, houve um debateu sobre a necessidade de países mais desenvol-
vidos ajudarem aos em desenvolvimento melhorar a sua aprendizagem. 
3 – Na terceira houve a constatação de que é preciso adotar um conceito 
mais amplo de educação. Com isso, surgiu as categorias de ensino escolar 
e extra-escolar, essas que deveriam garantir a educação integral dos indi-
víduos de todas as idades. 
4 – A quarta ocorreu 1985, na França com a discussão no direito de ler o 
próprio mundo e escrever a história, além ter acesso aos recursos educaci-
onais, desenvolvendo as capacidades individuais e coletivas. 
5 – A quinta Conferência realizada em Hamburgo, Alemanha em 1997, 
obteve uma participação significativa de diferentes parceiros, inclusive da 
sociedade civil, englobando todo o processo de aprendizagem, formal ou 
informal, cujas pessoas desenvolvem suas habilidades e seu conhecimento. 
6 – E a sexta Conferência realizada no estado de Belém no Brasil, cujo 
objetivo era reavaliar os principias pontos da quinta conferência e ressaltar 
a necessidade de criação de instrumentos de advocacia para Educação de 
Adultos e reafirmar que os compromissos que não foram plenamente 
assumidos, desde a última Conferência. 

2º. Congresso Global de REA 2017 

Realizado entre os dias 18 e 20 de setembro na Eslovênia, evento da 
UNESCO e Commonwealth of Learning resultou em documento referencial 
para efetividade de políticas de Recursos Educacionais Abertos (REA) em 
consonância com o Objetivo do Desenvolvimento Sustentável da ONU 
sobre Educação. 

Recomendação REA da UNESCO 2019 

A Conferência Geral da Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (UNESCO), reunida em Paris de 12 a 27 de novembro de 
2019, na sua 40ª sessão, construindo sobre o Plano de Ação de Ljubljana 
REA 2017 para integrar REA para ajudar todos os Estados Membros a criar 
sociedades do conhecimento inclusivas e alcançar a Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável. 

Fonte: UNESCO (2002, 2019). 
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Em 14 de fevereiro de 2008, a Faculdade de Artes e Ciências da Universidade de Har-
vard adotou uma política que exigia que os membros do corpo docente da universidade dis-
ponibilizassem seus artigos gratuitamente on-line. A nova política faz de Harvard a primeira 
universidade nos Estados Unidos da América a ordenar o acesso aberto à pesquisa das publi-
cações de seus docentes (Peters, 2008). 

Em 2012, quando ocorreu o Congresso Mundial em Paris sobre os REA, a UNESCO 
embasou o evento nas declarações internacionais, conforme Quadro 1. 

O Congresso Mundial em Paris sobre os REA ressalta sobre Softwares Didáticos Aber-
tos e designa o termo REA como;  

 
Os materiais de ensino, aprendizagem e investigação em quaisquer suportes, digi-
tais ou outros, que se situem no domínio público ou que tenham sido divulgados 
sob licença aberta que permite acesso, uso, adaptação e redistribuição gratuitos 
por terceiros, mediante nenhuma restrição ou poucas restrições. (UNESCO, 2002, 
não paginado).  
 

As características que distinguem os REA são relacionadas a atribuição de licença 
aberta sem a preocupação em violar os direitos autorais. Nessa premissa, as informações 
podem ser compartilhadas, criadas, adaptadas, encontradas e usadas. Este licenciamento 
aberto é estabelecido no âmbito da estrutura existente dos direitos de propriedade intelec-
tual, tais como se encontram acentuados por convenções internacionais pertinentes e reco-
nhecimento da autoria da obra. 

A UNESCO recomenda aos estados, dentro dos seus alcances e particularidades: o 
apoio da sensibilização e da utilização dos REA; a simplicidade dos ambientes favoráveis ao 
uso das tecnologias da informação e da comunicação; o esforço do desenvolvimento de es-
tratégias e de políticas relativas aos REA; a promoção da inclusão e da utilização de estrutu-
ras com licenciamento aberto; o apoio à criação de competências com vista ao desenvolvi-
mento sustentável de materiais didáticos de qualidade; o esforço das alianças estratégicas 
relativas aos REA; o incitamento ao desenvolvimento e à adaptação dos REA em diversos 
idiomas e contextos culturais; a favorecimento da identificação, da recuperação e da partilha 
dos REA e; o incentivo ao licenciamento aberto de materiais didáticos com produção financi-
ada por recursos públicos (UNESCO, 2002). 

O Evento da UNESCO de 2002 convocou governos a implementar políticas de educa-
ção aberta como incentivo e promoção dos REA. Consequentemente, em 2017, ocorreu na 
Eslovênia o Segundo Congresso Mundial de REA, com o Plano de Ação Liubliana rumo aos 
quatros Objetivo do Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU sobre a educação, do qual 
resultou o documento referencial para se efetivar políticas públicas sobre os REA (Iniciativa 
Educação Aberta, 2017). 

O Plano de Ação REA de Liubliana 2017 foi sendo construído antes e durante as con-
sultas regionais nos cinco continentes de forma on-line e, também, durante o evento nos 
distintos painéis com recomendações organizadas nas cinco áreas estratégicas: 

 

• aumentar a capacidade dos usuários para encontrar, reutilizar, criar e comparti-
lhar REA; 

• questões linguísticas e culturais; 

• garantia de acesso inclusivo e equitativo a REA de qualidade; 

• desenvolvimento de modelos de sustentabilidade; 

• desenvolvendo ambientes de políticas de apoio (Iniciativa Educação Aberta, 
2017). 
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O compromisso do Plano de Ação foi assinado por 11 países, entre eles o Brasil, e foi 
discutido na 40ª Conferência Geral realizada em Paris, em 2019. No evento, a UNESCO apro-
vou por unanimidade a Recomendação sobre o REA, como um instrumento normativo que 
recomenda que os estados-membros promovam e reportem seus avanços realizados nessa 
área (UNESCO, 2019). 

Para dar suporte a esta pesquisa, também é importante contextualizar o histórico do 
surgimento do movimento de educação aberta, mais especificamente do desenvolvimento 
dos REA no Brasil. 
 Antes mesmo do termo REA ser popularizado no país, já se iniciavam alguns movi-
mentos em que se caracterizava o início da implantação do REA no Brasil, como o programa 
Rede Interativa Virtual de Educação (RIVEd), disponibilizado pelo governo federal, que pos-
sibilita gratuitamente conteúdos pedagógicos digitais em forma de objetos de aprendiza-
gem. Esta iniciativa foi criada em 1999 em decorrência do acordo Brasil-Estados Unidos da 
América sobre o desenvolvimento da tecnologia para o uso pedagógico (Brasil, 2007). 
  Em 2004 o Portal de Domínio Público, biblioteca digital desenvolvida em software 
livre, foi lançado com um acervo inicial de 500 obras, propondo o compartilhamento de co-
nhecimentos entre professores, alunos, pesquisadores e população em geral, promovendo 
um “amplo acesso às obras literárias, artísticas e científicas (na forma de textos, sons, ima-
gens e vídeos), já em domínio público ou que tenham a sua divulgação devidamente autori-
zada, que constituem o patrimônio cultural brasileiro e universal”. (Portal Domínio Público, 
2021). 

Em 2006 surge o Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB), instituído pelo Decre-
to nº 58.800 de oito de junho, voltado para o desenvolvimento da modalidade de educação 
a distância, com a finalidade de expandir e interiorizar a oferta de cursos e programas de 
educação superior no País (Brasil, 2006). 

O Banco Internacional de Objetos Educacionais (BIOE) foi elaborado em 2007 e lan-
çado em 2008 pelo Ministério da Educação (MEC) “em parceria com o Ministério da Ciência 
e Tecnologia (MCT), Rede Latino-americana de Portais Educacionais (RELPE), Organização 
dos Estados Ibero-americanos (OEI) e algumas universidades brasileiras” (Afonso, et al., 
2011). O BIOE disponibiliza e compartilha objetos educacionais digitais de acesso livre, aces-
sível em diferentes formatos e idiomas, facilitando a democratização da informação de ma-
neira colaborativa.  

No mesmo segmento, em 2008, o MEC, em parceria com o Ministério da Ciência e 
Tecnologia, disponibilizou o Portal do Professor, para o compartilhamento de ideias, propos-
tas de ensino, recursos multimídia e ferramentas digitais, para o apoio aos processos de 
formação dos professores brasileiros e enriquecimento da sua prática pedagógica (Portal do 
Professor, 2021). Todos os recursos incorporados no portal são sugestões e elaborações de 
professores com a proposta colaborativa. Desta forma, qualquer profissional da área ou pes-
soa com interesse pode acessar essas informações, fazer comentários, baixar o arquivo e 
fazer o uso desses recursos. 

Com a Lei no 13.005, de 25 de junho de 2014, aprova-se o Plano Nacional da Educa-
ção (PNE) comtemplando nas metas: 5.3 “selecionar, certificar e divulgar tecnologias educa-
cionais para a alfabetização de crianças”; e, meta 7.12 “incentivar o desenvolvimento, sele-
cionar, certificar e divulgar tecnologias educacionais para a educação infantil, o ensino fun-
damental e o ensino médio e incentivar práticas pedagógicas inovadoras”. (Brasil, 2014). 

A partir da iniciativa do Ministério da Educação, desenvolvida numa parceria coletiva 
entre Universidade Federal do Paraná (UFPR), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 
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e professoras(es) da Educação Básica de todo o Brasil, surge, em 2015, a Plataforma MEC de 
Recursos Educacionais Digitais, reunindo recursos digitais de vários portais brasileiros (Brasil. 
Ministério da Educação. Plataforma MEC de Recursos Educacionais Digitais, 2020). 

Estabelecendo as Diretrizes e Normas Nacionais para a Oferta de Programas e Cursos 
de Educação Superior na Modalidade a Distância, em 1º de março de 2016 é aprovada a Re-
solução no 1, do MEC, que estabelece, em seu Cap. 1, Art. 2º, para as instituições de educa-
ção superior, bem como os órgãos e as entidades da Administração Pública direta e indireta, 
que financiem ou fomentem a educação superior a distância que: 

 
devem assegurar a criação, a disponibilização, o uso e a gestão de tecnologias e re-
cursos educacionais abertos, por meio de licenças livres, que facilitem o uso, a revi-
são, a tradução, a adaptação, a recombinação, a distribuição e o compartilhamento 
gratuito pelo cidadão, resguardados os direitos autorais pertinentes. (Brasil, 2016). 

 

No Cap. 2, Art. 3º, item que se refere ao material didático, avalição e acompanha-
mento da aprendizagem, tem-se a obrigatoriedade na previsão e detalhamento nos docu-
mentos institucionais, de forma a assegurar o acesso às tecnologias e aos recursos educacio-
nais do curso em diferentes mídias, suportes e linguagens, levando em consideração as con-
dições de acessibilidade deliberadas na legislação específica (Brasil, 2016). 

Em 2017, com o Edital de Convocação 01/2017 – Coordenação-Geral dos Programas 
do Livro (CGPLI), editores são convocados para participar do processo de aquisição de obras 
didáticas destinadas aos professores da educação infantil no Programa Nacional do Livro e 
do Material Didático PNLD 2019, solicitando a licença de Creative Commons para obras digi-
tais complementares aos livros do professor que foram adquiridos para o ano letivo de 2019 
(Brasil, 2017a).  

No mesmo ano, foi instituído o Decreto No 9.204, de 23 de novembro de 2017, sobre 
o Programa de Inovação Educação Conectada, deliberando sobre o amplo acesso a recursos 
educacionais digitais de qualidade; apoio técnico e financeiro para a aquisição de recursos 
educacionais digitais ou suas licenças; e, o fomento ao desenvolvimento e à disseminação de 
recursos didáticos digitais, preferencialmente em formato aberto (Brasil, 2017d). 

Em 27 de dezembro de 2017, o Ministério da Educação estabeleceu a Portaria no 
1.591, instituindo o Comitê da Plataforma Integrada de Recursos Educacionais Digitais 
(REDs), de caráter consultivo, no âmbito do Ministério da Educação (Brasil, 2017b). 

Com a Portaria nº 1.602, de 28 de dezembro de 2017, o governo federal implementa 
junto às redes de educação básica nas esferas municipal, estadual e federal o Programa de 
Inovação Educação Conectada, com o objetivo de “apoiar a universalização do acesso à in-
ternet em alta velocidade e fomentar o uso pedagógico de tecnologias digitais na educação 
básica”. (Brasil, 2017c). 

Em 2018 o governo federal lança o Pregão Eletrônico nº 4/2018 - Registro de Preços 
Nacional para aquisição de conjuntos de robótica educacional, em atendimento às entidades 
educacionais das redes públicas de ensino, mencionando inclusive para o uso de uma licença 
Creative Commons (Brasil, 2018). 

Em 16 de maio de 2018, por meio da Portaria nº 451, são definidos os critérios e pro-
cedimentos para a produção, recepção, avaliação e distribuição de recursos educacionais 
abertos ou gratuitos voltados para a educação básica em programas e plataformas oficiais 
do Ministério da Educação (Brasil. Portaria nº 451, 2018). 

A Lei nº 14.180, de 1º de julho de 2021, marca um avanço significativo na promoção 
da inovação na educação brasileira ao instituir a Política de Inovação Educação Conectada. 
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Essa legislação tem como principal objetivo impulsionar a universalização do acesso à inter-
net em alta velocidade e estimular o uso pedagógico das tecnologias digitais na educação 
básica. Além disso, a lei enfatiza o fomento ao desenvolvimento e à disseminação de recur-
sos didáticos digitais, priorizando seu formato aberto. Essa abordagem visa não apenas ga-
rantir o acesso equitativo a materiais educacionais, mas também promover a colaboração, a 
adaptação e a personalização do conteúdo, potencializando o aprendizado dos estudantes e 
ampliando as possibilidades de práticas pedagógicas inovadoras. Nesse contexto, os recursos 
educacionais abertos emergem como ferramentas essenciais para a democratização do co-
nhecimento e a construção de uma educação mais inclusiva e dinâmica (Brasil, 2021). 
 
4 PROCEDIMETOS METODOLÓGICOS  
 
 Esta pesquisa é de natureza descritiva, qualiquantitativa e utiliza o estudo bibliomé-
trico como procedimento para análise da produção científica (artigo científico, artigo de con-
ferências, anais de eventos, livros, capítulo de livro e artigo de revisão), que compõem o 
corpus do estudo. Para tanto, são desenvolvidas quatro etapas para alcançar os objetivos da 
pesquisa (Figura 1). 
 

Figura 1– Metodologia – etapas 1 a 4 
 

 

Fonte: Os autores (2023). 
 

Na primeira etapa, buscou-se definir o tema da pesquisa, que é a análise da produ-
ção científica sobre “Recursos Educacionais Abertos” como um passo inicial para fundamen-
tar os estudos da tese de doutorado desenvolvida por um dos autores no âmbito do Pro-
grama de Pós-Graduação em Gestão da Informação na Universidade Federal do Paraná 
(PPGGI/UFPR).  

Na segunda etapa, foram selecionadas as Bases de Dados para a pesquisa:  Web of 
Science e Scopus, por serem bases de dados indexadores multidisciplinares que produzem 
indicadores bibliométricos e cientométricos. A escolha de duas bases de dados multidiscipli-
nares é justificada pelo próprio tema da pesquisa estar inserido nesse domínio e demandar 
conhecimento desse tipo de fonte de informação. Além disso, as duas bases são reconheci-
das internacionalmente e complementares no que diz respeito à sua cobertura (Sugimoto; 
Larivière, 2018; Moed, 2017). 
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A terceira etapa se refere à definição das palavras-chave para a formação da estraté-
gia de busca para o levantamento bibliográfico. Nessa fase, utilizou a ferramenta Semrush 
por meio do Keyword Magic Tool3, que apresenta o maior banco de dados de palavras-
chave do mundo. Pesquisou-se pelo termo principal da pesquisa, “Recursos Educacionais 
Abertos”, com o recurso do uso de filtro para buscar apenas aquelas pesquisas realizadas no 
Brasil.  

O termo “Recursos Educacionais Abertos” apresentou um volume de 8804 resultados, 
número médio de pesquisas mensais de uma determinada palavra-chave durante 12 meses.  
Além de apresentar termos como recurso educacional aberto, recursos educacionais, REA 
nas escolas, recursos educacionais, o que é REA, entre outros termos, buscou-se também as 
palavras-chave relacionadas. Dessa forma o termo “REA5” foi a palavra-chave relacionada 
com o maior volume de pesquisas, num número médio de pesquisas mensais no período de 
12 meses, com 12.100 resultados. 

Para que os resultados fossem mais precisos, foram selecionadas quatro palavras-
chave: “Recursos Educacionais Abertos”, com o termo também no singular “Recurso Educa-
cional Aberto”, “REA”, e o termo inglês “open educational resources”, por incluir na pesquisa 
bases de dados internacionais.  
 A quarta etapa (Figura 2) com o acesso às bases de dados por meio do Portal de Pe-
riódicos da CAPES, pelo “acesso CAFE”, comunidade acadêmica federada. 
 

Figura 2 – Metodologia – etapas 5 a 8 

 
Fonte: Os autores (2023). 

 

 A quinta etapa (Quadro 2) ocorreu com a definição dos filtros de pesquisas, buscan-
do artigos publicados em revistas, livros e artigos publicados em eventos: 

• Fase 1 - palavras-chave no título e abstract. 

• Fase 2 - seleção do país de publicação (Brasil). 

• Fase 3 - o intervalo de tempo: o início da implantação do REA no Brasil pode ser ca-
racterizado pela iniciativa da implantação do programa Rede Interativa Virtual de 

 
3 SEMRUSH. Keyword Magic Tool. Boston, MA, 2021. Disponível em: 
https://pt.semrush.com/analytics/keywordmagic/start. Acesso em: 25 jul. 2022. 
4 SEMRUSH. Keyword Magic Tool: recursos educacionais abertos. Boston, MA, 2022. 
https://pt.semrush.com/analytics/keywordmagic/?q=recursos%20educacionais%20abertos&db=br. Acesso em: 
25 jul. 2022. 
5 SEMRUSH. Keyword Magic Tool: REA. Boston, MA, 2021. 
https://pt.semrush.com/analytics/keywordmagic/?q=recursos%20educacionais%20abertos&db=br&type=relat
ed. Acesso em: 25 jul. 2022. 

https://resultadosdigitais.com.br/blog/o-que-e-palavra-chave/
https://resultadosdigitais.com.br/blog/o-que-e-palavra-chave/
https://pt.semrush.com/analytics/keywordmagic/start
https://pt.semrush.com/analytics/keywordmagic/?q=recursos%20educacionais%20abertos&db=br
https://pt.semrush.com/analytics/keywordmagic/?q=recursos%20educacionais%20abertos&db=br&type=related
https://pt.semrush.com/analytics/keywordmagic/?q=recursos%20educacionais%20abertos&db=br&type=related
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Educação (Rived) em 1999. Desta forma, o intervalo de tempo definido para filtro de 
pesquisa se estabeleceu pelas produções ocorridas a partir de 1999, sendo num in-
tervalo entre 1999 a 2022. 

• Fase 4 – seleção dos resultados da Palavra-chave “REA” condizentes com o assunto 
Recursos Educacionais Abertos. 

 

Quadro 2 – Descrição do levantamento bibliográfico 

Base de Dados Palavra-Chave Fase 1 
Fase 2 – Filtro 

país ou língua –  
Português 

Fase 3 –  
Intervalo de 

tempo 

Fase 4 - 
“REA” 

Referente 
a Recursos 

Educacionais 
Abertos 

Scopus 

REA 5212 184 162 3 

“Open educational 
resources” 

2002 85 79 52 

“Recursos Educacio-
nais Abertos” 

15 11 11 11 

“Recurso 
Educacional 

Aberto” 
1 1 1 1 

Total     67 

Web of Science 

REA 4210 149 142 3 
“Open Educational 

resources” 
1742 78 78 60 

“Recursos Educacio-
nais Abertos” 

0 0 0 0 

“Recurso Educacional 
Aberto” 

0 0 0 0 

Total     63 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
  

Com um total de 67 publicações na Base Scopus e 63 publicações na Base Web Of 
Science, totalizando 130 publicações, a etapa seguinte ocorreu pela eliminação dos artigos 
repetidos nas duas bases, de acordo com a Figura 3. 

 

Figura 3 – Eliminação de publicações repetidas 
 

 
Fonte: Os autores (2023). 
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 Após a eliminação dos 52 artigos repetidos, totalizou-se 78 publicações, as quais se-
rão analisadas na seção a seguir. 
 
5 A LITERATURA CIENTÍFICA SOBRE RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS INDEXADA NA 
SCOPUS E WEB OF SCIENCE 
 
 O primeiro indicador de produção analisado a partir do corpus analisado é a distribui-
ção da literatura científica sobre REA indexada na WoS e Scopus e publicada no Brasil por 
ano de publicação, de 1999 a 2022, apresenta no Gráfico 1 o indicativo dos anos com o mai-
or número de publicações. 

 

Gráfico 1 – Publicações sobre Recursos Educacionais Abertos (REA) indexada na WoS e Scopus e  
publicada nos periódicos científicos no Brasil nos anos de maior publicação 
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Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 
 Analisando as publicações sobre os REA no Brasil no período entre 1999 a 2022, ob-
servou-se que, a partir de 1999, período que ocorreu o marco inicial do REA no país com a 
implantação do programa Rived, o aumento das publicações se mostrou de forma tímida até 
o ano de 2015. Foi a partir desse ano que, gradativamente, observou-se um crescimento, 
ganhando proporção, mostrando que o tema começa a ser mais abordado, com um pico 
maior entre os anos de 2017 e 2018. 

Estes dados podem ter sido influenciados pela publicação da Portaria nº. 1.591/2017, 
que instituiu o Comitê da Plataforma Integrada de REDs, no âmbito do MEC. Outra evidência 
de influência pode ser a Portaria nº 1.602/2017, por meio do Programa da Educação Conec-
tada, que dispõe sobre a implementação, junto às redes de educação básica, prevendo o 
apoio do Governo Federal à elaboração de planos locais para a inclusão da inovação e tecno-
logia na prática pedagógica. Some-se a isso a concretização do 2º Congresso Mundial reali-
zado pela UNESCO em 2017 na Eslovênia, o qual resultou o documento referencial para efe-
tividade de políticas de REA, em consonância com ODS da ONU sobre Educação.  

Em 2020 as publicações voltaram a crescer, o que pode estar relacionado com o 
evento da Conferência Geral da UNESCO), reunida em Paris de 12 a 27 de novembro de 
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2019, na sua 40ª sessão, construindo sobre o Plano de Ação de Ljubljana REA 2017 para inte-
grar REA para ajudar todos os Estados Membros a criar sociedades do conhecimento inclusi-
vas e alcançar a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável.  
 Analisando os autores que mais publicaram conteúdo sobre REA no Brasil no período 
entre 1999 a 2022, a pesquisa mostrou o seguinte resultado (Quadro 3). 
 
Quadro 3 - Produção cientifica brasileira por autores nas Bases Scopus e Web of Science entre 1999 a 2022 

Autor 
Como é 
citado 

IES Produção 
Índice H 

WoS 

Índice H 
WoS 

Scopus 

Ellen Francine Barbosa BARBOSA, E. F 
Universidade de São Paulo 
(USP) 

9 11 15 

Tel Amiel AMIEL, T. 
Universidade de Brasília 
(UnB) 

7 5 18 

Sérgio Amadeu da 
Silveira 

SILVEIRA, S. A.  
Universidade Federal do 
ABC (UFABC) 

6 1 1 

Maurício Massaru 
Arimoto 

ARIMOTO, M.M. 
Universidade de São Paulo 
(UENP) 

3 1 3 

Airton Zancanaro ZANCANARO, A. 
Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) 

3 2 4 

Tiago C. Soares SOARES, T. C. 
Universidade de São Paulo 
(USP) 

3 1 2 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
 

O Quadro 2 mostrou os autores que mais produziram conteúdo sobre REA, no Brasil 
no período entre 1999 a 2022, com os respectivos “Índices H” na Base WoS e Scopus. Ellen 
Francine Barbosa (Universidade de São Paulo - USP) lidera o ranking com 9 produções, com 
Índice H “11” e “15”; em segundo lugar, Tel Amiel (Universidade de Brasília - UnB), com um 
total de 7 publicações, Índice H “5” e “18”; em terceiro lugar, Sérgio Amadeu da Silveira da 
(Universidade Federal do ABC - UFABC), com um total de 6 publicações, Índice H “1” e “1”; e, 
na sequência, os autores Maurício Massaru Arimoto (USP), Índice H “1” e “3”; Airton Zanca-
naro (Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC), Índice H “2” e “4”; e Tiago C. Soares 
(USP), Índice H “1” e “2”, com 3 publicações respectivamente.  

É importante destacar que a USP aparece como a instituição de vínculo de três dos 
autores mais produtivos do corpus desta pesquisa, o que posiciona a instituição como um 
ator importante no contexto da produção científica sobre REA no Brasil. Outra informação 
importante que contextualiza os dados apresentados até aqui, é que em 2015, com o início 
da disciplina de Sistemas Operacionais, ministrada para o Programa de Pós-graduação em 
Ciências de Computação e Matemática Computacional, surgiu a iniciativa de um repositório 
institucional para os REAs na USP. Esta iniciativa teve a colaboração de professora Ellen 
Francine Barbosa, autora que apresentou o maior número de publicações na pesquisa.  

Outras ações sobre os REA também são utilizadas na instituição para fomentar e in-
centivar o uso desses recursos educacionais abertos, como o “Prêmio NPT – Recursos Educa-
cionais Abertos” do Núcleo de Pesquisas em Tecnologia em Ambientes Educacionais, e o 
desenvolvimento de ferramentas livres para auxiliar o ensino de computação, ações que 
envolvem disciplinas e alunos dentro da instituição com o potencial de reduzir as desigual-
dades educacionais. 

A UnB em parceria entre a Cátedra Unesco recebeu em 2019 o prêmio Política Aber-
ta: Iniciativa de Educação Aberta do Open Education Awards for Excellence organizado pelo 
Open Education Consortium. A instituição com a produção de cartilhas, guias e jogos, pro-
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move políticas para incentivar o uso de REA em instituições públicas. Tel Amiel, que é docen-
te da Faculdade de Educação (FE) da UnB, está envolvido com a educação aberta desde 
2008. A faculdade atua em projetos internacionais sobre os REA em parceria com Alemanha, 
Argentina, Uruguai, Colômbia e África do Sul e realiza encontros e eventos na área promo-
vendo política pública e discussão sobre o tema (UnB, 2020).  
 Na UFABC, universidade de vínculo do autor Sérgio Amadeu da Silveira, foram identi-
ficadas duas iniciativas sobre o REA: a Rede Social de Aprendizagem Digital Plural e o Núcleo 
Educacional de Tecnologias e Línguas (NETEL), que apoia e se relaciona com a Educação 
Aberta e REA, assim como a Rede Social de Aprendizagem Digital Plural, uma plataforma em 
formato aberto para construção e compartilhamento d  saberes, redes e comunidades”, que 
disponibiliza material audiovisual, textos e livros digitais produzidos pela UFABC (Oliveira et 
al., 2020). 
 Estas iniciativas são fatores que podem ter influenciado o desenvolvimento de pes-
quisas e publicações dos autores que mais produziram sobre os REAS. Analisando a titulação 
e atuação dos autores que produziram mais nesse período, segue o resultado no Quadro 4. 
 

Quadro 4 – Titulação e atuação dos professores que mais publicaram 

PROFESSOR(A) GRAU 
INSTITUIÇÃO/ 

TITULAÇÃO 
ATUAÇÃO 

Ellen Francine 
Barbosa 

Doutora em Ciência 
da Computação e 
Matemática 

Instituto de Ciências 
Matemáticas e de Com-
putação (ICMC-USP) 

Computação Aplicada à Educação 
(Recursos Educacionais Abertos, 
Aprendizagem Móvel e a Distância, 
Mineração de Dados Educacionais, 
entre outros nessa linha. 

Tel Amiel 
Doutor em 
Instructional 
Technology 

University of Georgia, 
UGA, Estados Unidos da 
América 

Coordenador do curso de Pedagogia 
a Distância (FE/UnB) e da Cátedra 
UNESCO em Educação a Distância 
(UnB). 

Sérgio Amadeu da 
Silveira 

Doutor em Ciência 
Política 

Universidade de São 
Paulo (USP) 

Pesquisa tecnopolíticas dos sistemas 
algoritmos; Inteligência Artificial e 
ativismo; as relações entre 
comunicação e tecnologia; 
sociedades de controle e privacidade; 
práticas colaborativas na Internet. 

Maurício Massaru 
Arimoto 

Doutor em Ciências 

Instituto de Ciências 
Matemáticas e de Com-
putação (ICMC), da Uni-
versidade de São Paulo 
(USP) 

Processo de Software, Qualidade de 
Software, Teste de Software, 
Métodos Ágeis, Software Livre, 
Ensino e Aprendizagem, Recursos 
Educacionais Abertos e Mineração 
de Dados Educacionais. 

Airton Zancanaro 
Doutor em Engenha-
ria e Gestão do Co-
nhecimento  

Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) 

Pesquisador de temas como: Educa-
ção a Distância, Educação Aberta, 
Recursos Educacionais Abertos e 
disseminação do conhecimento. 
Participante do grupo de pesquisa 
de Educação Aberta da Universidade 
Estadual de Campinas 

Tiago Chagas 
Soares 

Doutor em História  
Universidade de São 
Paulo (USP) 

Pesquisa os temas História da Tec-
nologia, Práticas Educacionais em 
Novas Tecnologias, e Economia 
Política da Ciência e Tecnologia 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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 Os dados evidenciam que os autores que mais publicaram possuem o grau de dou-
tor(a) e que todos estão ligados diretamente ou indiretamente em sua área de atuação ao 
tema REA.   
 Analisando por tipo de documento, a pesquisa apresentou os seguintes resultados 
(Gráfico 2). 

 

Gráfico 2 – Publicações por tipo de documento 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 
 Conforme apresenta o Gráfico 2, a maior quantidade de publicações se refere à pu-
blicação de artigos (51), seguido de artigo de conferências, anais ou eventos (25), capítulo de 
livro (1) e artigo de revisão (1). Considerando que a produção em artigos científicos é a mais 
expressiva, é oportuno apresentar o indicado relativo aos periódicos mais produtivos, mais 
este dado será objeto de análises e discussões em outro momento. 
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Este artigo teve como objetivo analisar a produção científica sobre recursos educaci-
onais abertos publicada em periódicos científicos no Brasil e indexada na WoS e na Scopus 
de 1999 a 2022, a partir dos seus indicadores de produção e citação. 
 O primeiro resultado apresentou o número de publicações no espaço de tempo entre 
1999 a 2022 (78 publicações). Observou-se um crescimento maior entre os anos de 2017 e 
2018, dados que podem ter sido influenciados pela instituição das Portarias nº 1.591/2017 e 
nº 1.602/2017, duas normativas importantes, implementadas no país neste período, além da 
realização do 2º Congresso Mundial realizado pela UNESCO em 2019 na Eslovênia, resultan-
do o documento referencial para efetividade de políticas de REA em consonância com o ODS 
da ONU sobre Educação. 

Analisando os autores que mais produziram e o grau e a atuação destes pesquisado-
res, e seu nível de engajamento com o REA, os dados revelaram que aqueles que mais publi-
caram geralmente possuem o título de doutorado e estão envolvidos, direta ou indiretamen-
te, em sua área de atuação com a temática. Revela-se protagonismo destes autores, que 
também estão envolvidos em projetos ou iniciativas sobre os REA em suas instituições como 
produtoras de pesquisa e divulgadoras da produção científica. Fica evidente que a publica-
ção é um meio importante para fomentar o discurso e a discussão da importância dos REA 
para a qualidade da educação. 

No que se refere à tipologia documental, os dados revelam que a maioria da produ-
ção está em artigos científicos. Além disso, destaca-se que o autor que mais produziu apre-
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senta seu Índice H6, “11” na WoS e “15” na Scopus, evidenciando sua contribuição para as 
publicações relacionadas ao REA. No que tange às publicações sobre os REA, este processo 
da produção tem colaborado para a ampliação desses recursos abertos nas instituições de 
ensino, por se tratar de uma alternativa econômica para ampliação ao acesso ao ensino e 
melhoria da qualidade da educação. Nota-se que há uma tendência, no sentido de que as 
instituições estão mudando suas práticas e deixando os recursos educacionais comerciais 
em favor dos recursos educacionais abertos. 

Muito se tem avançado no que diz respeito à implantação de políticas públicas para 
uso do REA, desde seu aparecimento em 1999 no país. No entanto, é crucial priorizar o pro-
cesso de sensibilização em estabelecimentos de ensino e em todas as esferas governamen-
tais - municipal, estadual e federal. Esse esforço visa conscientizar sobre os inúmeros benefí-
cios dos REA, promovendo uma mudança de mentalidade em direção à cultura do comparti-
lhamento. É essencial incentivar a participação ativa de educadores e de autores nesse cená-
rio, estimulando a contribuição para o acervo de REA disponíveis. Além disso, a adoção insti-
tucional deve ser fomentada por meio da implementação de políticas que promovam o uso e 
a produção desses recursos. Outro ponto crucial é o desenvolvimento de competências ne-
cessárias para integrar os REA de maneira eficaz no ambiente educacional. Esse processo de 
sensibilização visa promover a compreensão e a aceitação dos REA por educadores, autores, 
formuladores de políticas e instituições educacionais, criando um ambiente propício para 
sua utilização efetiva e disseminação generalizada. 

Espera-se, com este artigo, contribuir para fortificar a idealização do REA no âmbito 
nacional, assim como vigorar o movimento para que sejam planejadas políticas públicas na 
esfera educacional no cenário nacional. 

Embora tenha sido observado um crescimento notável na produção científica brasi-
leira relacionada aos REA, é importante ressaltar que ainda há uma lacuna significativa no 
que diz respeito à implantação efetiva de políticas públicas específicas e ao processo de sen-
sibilização para sua utilização e disseminação generalizada. Portanto, é imperativo continuar 
investindo esforços tanto na formulação e na implementação de políticas públicas quanto na 
promoção de uma conscientização ampla sobre os benefícios e as práticas relacionadas aos 
REA, a fim de garantir seu pleno potencial como ferramenta essencial para o avanço e de-
mocratização da educação no Brasil. 

Como sugestão para uma futura discussão, propõe-se analisar a produção sobre REA 
no âmbito mundial, objetivando traçar uma evolução do tema que se encontra em constante 
expansão. Uma análise de citação por meio da cocitação e do acoplamento bibliográfica em 
um estudo relacional também pode revelar as influencias teóricas, epistemológicas e meto-
dológicas do interdomínio em que os REA estão inseridos. 
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